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Rныэхч╈や Existe algo que a Literatura permite compreender e 
desvelar ao Direito, que este como Ciência não consegue apreender. 
Nesta perspectiva vemos a literatura como fonte e local de debate e 
elaboração de conhecimento jurídico. No presente artigo propomos 
avaliar a contribuição da obra de Monteiro Lobato, por meio de seus 
personagens e universo literário, na construção de um imaginário 
jurídico-coletivo brasileiro da geração contemporânea. A literatura 
por meio da linguagem de seus personagens fala às pessoas sobre as 
possibilidades do Direito. Segundo a interdisciplinaridade do Direito 
e da Literatura e através da obra de Monteiro Lobato visualizamos a 
inovação e ampliação de conceitos jurídicos na área do biodireito e 
bioética, em especial do direito dos animais. Partimos da constatação 
que seus livros para o público infantil ambientam-se no meio rural. 
Seu cenário principal é a natureza, e os animais são protagonistas 
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que possuem racionalidade e sentimentos. A literatura é uma das 
linguagens, não a única, que gera conceitos cognitivo-afetivos e com 
essa abordagem inquietante deslumbra e perturba, contribuindo para 
problematizarやaやvisãoやtradicionalやdoやdireitoやeやdaやRlosoRaやquandoやestesや
estão atrelados ao uso puramente intelectual dos conceitos. Com sua 
plasticidade a literatura enriquece a noção de racionalidade jurídica 
ao agregar sensibilidade. A compreensão literária espelha conteúdos, 
interage com o real e desvela sentidos que são apropriados pelo 
direito. O transmitido impõe-se e na medida em que é compreendido 
e amplia o horizonte que até então nos rodeava.

Pйфйюъйыやлрйюн╈やDireitoやdosやAnimais╉やLiteratura╉やMonteiroやLobato

Aкыьъйль╈やThere is something that the literature allows to understand 
and reveal to the Law, that the law as Science cannot apprehend. In 
this perspective we see Literature as a source and site of debate and 
drafting of legal knowledge. In this paper we propose to evaluate the 
contribution of the Monteiro Lobato’s work, through his characters 
and literary world, building a legal and collective imagination of 
Brazilian contemporary generation. The literature gives information 
about the possibilities of law. According to the interdisciplinarity of 
Law and Literature and through the Lobato’s literature, we can see a 
real innovation and expansion of legal concepts in the area of biolaw 
and in particular, the right of animals. Assuming his books for children 
Rtやinやtheやcountryside╆やItsやmainやstageやisやtheやnatureやandやtheやanimalsやareや
the protagonists who have feelings and rationality. Literature is one 
ofやtheやlanguages╇やnotやtheやonlyやone╇やthatやgeneratesやcognitiveまaTectiveや
concepts and with its disquieting approaches, dazzles and disturbs, 
contributing to problematize traditional vision of law and philosophy, 
when they are linked to the use of purely intellectual concepts. Its 
plasticity literature enriches the notion of legal rationality and add 
sensitivity╆や Theや issueや imposesや itselfや whenや itゑsや bemerや understood╇や
extending the horizon who surrounded us once.

Kн唖ячъмы╈ Animal Rights; Literature; Monteiro Lobato
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ｱ╆やDesenvolvimento

1.1 Introdução

O Homo sapiens faliu. Estou com Wells naquele livro que traduzi 
comやoやtítuloやdeや｠OやDestinoやdoやHomoやSapiensを╆やEsseやmacacoやglabroや
vai falir no governo do mundo. Destruir-se-á totalmente nas guerras 
futurasやむやeやaやbichariaやRcaráやlivreやdaやpeste╆やTeremosやentão╇やcomやgrandesや
probabilidades╇や outroや ｠reiや dosや animaisを╆や Queや bichoや será′や Votoや noや
besouro. Acho o besouro singularmente bem apetrechado para a 
dominaçãoや doや mundo╆や Éや umや safadinhoや queや usaや ｠asasや dobráveisや
eや guardáveisを╇や comoやdizや aや Emília╇や aperfeiçoamentoや queや nãoや vemosや
em nenhuma outra espécie animal. (LOBATO, Cartas escolhidas. São 
Paulo╈やBrasiliense╇やｱｹｶｴ╇やｲt╆《

Em 18 de abril de 2010, comemorou-se cento e vinte e oito 
anos do nascimento de Monteiro Lobato, (1882/1948), um ho-
mem anticonvencional e que soube contar o seu tempo por meio 
deやsuasやhistórias╇やreinventandoやeやredeRnindoやrealidades╆やLobatoや
era inquieto, perspicaz, sempre atento e engajado nas questões 
de sua época, bem como, a frente de seu tempo em outras, ainda 
latentes, no debate público nacional, como por exemplo a ques-
tão ambiental e animal. Lobato, logicamente, enfrentou temas 
como estes dentro do que era possível no discurso da época.

Falamos de um direito ambiental nascituro, pois apenas nos 
anosや ｶｰや doや séculoやXXや queや aや proteçãoやdoやAmbienteや foi╇や aindaや
que incipidamente, levada à discussão política internacional. No 
ano de 1972, aconteceu em Estocolmo, Suécia, a 1ª Conferência 
Mundial sobre o Meio Ambiente, marco inicial das reuniões 
envolvendo representantes de diversos Estados para o debate 
sobre a questão ambiental no mundo. Todavia, a matéria do 
meio ambiente só foi introduzida em nosso ordenamento jurí-
dico através da Lei 6.938/81, que estabeleceu a Política Nacional 
do Meio Ambiente (PNMA); trinta e três anos após a morte de 
Lobato. 
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Expressar-se sobre Direito dos Animais no tempo de Monteiro 
Lobato é algo totalmente anacrônico já que não existe, sequer 
na atualidade, um consenso sobre a consolidação de um Direito 
dos Animais e a delimitação de seu conteúdo.

Em ｠Homoやsapiensを, um dos ensaios de A Onda Verde, Lobato, 
em um estilo irônico, condena o homem pela pesca com arma-
dilhas, as arapucas, ratoeiras; o aprisionamento de pássaros em 
gaiolas, as carroças e arreios em que os cavalos eram presos; a 
caça das baleias e aos outros animais a tiros, os incêndios dos 
camposやeやmatas╇やaやdrenagemやdosやpântanos╇やenRm╇やporや todoやoや
mal causado aos animais. A solução de Lobato é conclamar uma 
revoluçãoやdosやbichos╈や｠animaisやtodosやdaやTerra╇やbastaやdeやsubmis-
são‶やUniまvos‶をや〉PEREIRA╇やｲｰｱｰ《╆

No conjunto de sua obra, seja para o público adulto ou in-
fantil, observamos os traços de sua preocupação com o ambien-
te e com os animais. Nossa breve análise neste artigo se volta 
para sua obra infantil. A literatura infantil tem o condão de, com 
maior intensidade e profundidade, gerar afetividades e sentidos 
sensíveis capazes de produzir catarse e empatia na mente infan-
til╇やampliandoやseuやhorizonteやcognitivoやeやalterandoやseuや｠mundoや
daやvidaを╆
ComoやaRrmamやCoelhoやeやSantanaや〉ｱｹｹｶ《╇やaやnoçãoやdaやlingua-

gem literária vai além da idéia de literalização, erudição e eli-
tização. O termo literatura está associado à noção de palavra 
nomeadora do real, sendo, neste sentido, expressão essencial 
do ser humano em suas relações com o outro e com o mundo 
ouやcomやaやnaturezaやemやgeral╆や〉COELHOやEやSANTANA╇やｱｹｹｶ╈ｵｹ《╆や
Como produto de nomeação, já é em si uma viabilização e uma 
concretizaçãoやdeやsimbolismos╇やcrenças╇やnormas╇やenRm╇やdeやdis-
cursos que localizam o lugar dos seres e das coisas em relação 
ao indivíduo. 

A literatura deveria ser entendida como experiência humana 
fundamental e atuaria em mentes, em emoções, em dissemina-
ção da combinação do racional com o emocional, do razoável 
comやoやfantástico╇やdoやcientíRcoやcomやoやpoético╇やdoやconcretoやcomや
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o imaginário, com o espaço interior do indivíduo (COELHO E 
SANTANA╇やｱｹｹｶ╈ｶｰ《╆

Na história literária, a criança se projeta momentaneamente 
nos personagens e penetra no mundo da fantasia, vivenciando 
um contato mais estreito com seus sentimentos e elaborando 
seusやconSitosやeやemoções╆やDestaやmaneiraやelaやcresceやeやseやdesen-
volve. A história funciona como uma ponte entre o real e o ima-
ginário. A sua percepção de tempo, espaço e de possibilidades 
noやmundoやrealやéやampliada╆やElaやdesenvolveやaやreSexãoやeやoやespíritoや
crítico, pois a partir da leitura abre-se uma porta para a compre-
ensão de si e do mundo. Esta interação com este espaço interno, 
evidentemente, atua na formação de sua consciência-de-mundo 
〉╆╆╆《╆や〉COELHOやEやSANTANA╇やｱｹｹｶ╈ｶｰ《╆

Não será então difícil compreender como a voz literária al-
cança a infância com a síntese da verdade, do belo e do bem, 
consolidando uma razão sensível e atenta, capaz de articulações 
inesperadas, de visões renovadoras do mundo e da vida. O sen-
tido das coisas não está paralisado na letra, mas se move ao sa-
bor e saber das condensações; deslocamentos que apontam para 
as feições caleidoscópicas do real em suas múltiplas disposições. 
O real é inexoravelmente contingente, temporal. 

Lobato escreveu ciente que o receptor de seu discurso é o 
olhar da infância. Os personagens lobatianos são movidos mui-
to mais por seus próprios interesses, pelo livre arbítrio, pela 
aproximação afetiva, pelo senso comum, pelos sentidos, pela 
empatia, pela visão subjetiva, pela busca da felicidade do que 
por uma ética geral, pré-estabelecida, racional, abstrata, unifor-
me, objetiva, imparcial e impessoal, que pretende determinar, 
aやpriori╇やoやcertoやeやoやerrado╈や｠oやdeverまserを╆やAprendeまseやserやjustoや
praticando justiça. A moral ingênua reaparece regendo persona-
gens que vão da boneca Emília ao Burro Falante e até mesmo a 
Rã do livro Reforma da Natureza.

Neste sentido é que, no presente trabalho, se coloca a condi-
çãoやanimalやむやaやLiteratura╇やeやoやDireito╇やesteやespecialmenteやsobreやoや
prismaやdaやÉticaやむやprocurandoやcompreenderやmelhorやosやaspectosや
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da literatura infantil de Monteiro Lobato, o papel dos animais 
neste universo, e como ambos se relacionam com a infância, in-
formando condutas morais e racionais que geram conceitos que, 
quando consensualmente aceitos pela sociedade, são abarcados 
peloやDireito╆やOやdireitoやreSeteやaやpráticaやjusta╇やaやcondutaやética╆やOや
bem e o bom antecedem, perpassam e sucedem o legal. 

1.2 A condição animal sob um olhar ético

むやMasやqueやéやqueやfazやtodasやessasやvidinhasやviverem′やEstáやaíやumaやcoisaや
que a minha cabeça não compreende.

むやAh╇や issoや éや oや segredoや dosや segredos‶や むや respondeuや oや saci╆やNemやnósや
sabemos╆やMasやoやqueやaconteceやéやoやseguinte╈やdentroやdeやcadaやcriatura╇や
bichinho ou plantinha, há uma força que a empurra para a frente. Essa 
força é a Vida. Empurra e diz no ouvido das criaturinhas o que elas 
devem fazer. A Vida é uma fada invisível. É ela que faz o pernilongo 
ir picar as pessoas nas casas, de noite; e que manda o grilo abrir o 
buraco; e que ensina o bombardeio a bombardear seus atacantes.

むやMasやéやinvisívelやatéやparaやvocês╇やsacis╇やqueやenxergamやmaisやcoisasやdoや
queやnós╇やhomens′やむやperguntouやPedrinho╆

むややSim╆やEuやqueやenxergoやtudoやnuncaやpudeやverやaやfadaやVida╆やSóやvejoやosや
efeitos dela. Quando um passarinho voa, eu vejo o vôo do passarinho, 
mas não vejo a fada dentro dele a empurrá-lo. (LOBATO, O Saci, 21ª 
edição, Editora Brasiliense, São Paulo, p.62/63.)

Há na contemporaneidade, em âmbito internacional e nacio-
nal, uma discussão teórica e doutrinária sobre a existência do 
Direito Animal como disciplina autônoma do Direito. Essa dis-
ciplinaやparteやdoやpressupostoやdoやanimalやcomoや｠sujeitoやdeやumaや
vidaを╇やportantoやcomやdireitosやeやutilizaまseやdeやfundamentosやcientí-
RcosやeやRlosóRcos╇やcomやaやRnalidadeやdeやprotegerやasやdemaisやespé-
cies animais da espécie humana. 

O Brasil, para não fugir à regra dos demais países, não re-
conhece os animais como autênticos sujeitos de direito. Os ani-
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mais, portanto, não titularizam direitos subjetivos e continuam 
atadosやaoやdogmaやdaやcoisiRcação╈やsãoやtidosやcomoや｠bensやmóveisをや
pelaやlegislaçãoやcivilやeや｠recursosやnaturaisをやpelasやleisやambientais╆や
( LOURENÇO, 2008). 

Essa visão instrumental revela o caráter descartável da vida 
não-humana. Como mencionado, as ditas leis de proteção ani-
mal apenas regulamentam o uso dos animais, colocando even-
tuaisやsalvaguardasやnoやintuitoやdeやminimizarやoやparadoxalや｠sofri-
mentoや desnecessárioを╇や masや jamaisや questionamや aや moralidadeや
dessas mesmas instituições e condutas.

Nesse contexto os animais são vistos como bens a serem ex-
plorados e como tais são considerados. Possuem relevância na 
medida em que representam alguma utilidade (visão utilitaris-
ta) para os homens. A eles, não é reconhecido qualquer valor 
intrínseco, mas puramente o valor de uso, em especial do uso 
econômico.

 O paradigma antropocêntrico desconsidera a singularidade 
de cada criatura e o caráter sagrado da vida. Consequentemente, 
o animal não humano tem negada sua natural condição de ser 
sensível. (LEVAI, 2006.)
Danielや Lourençoや deRneや aや senciênciaや emや sentidoや genéricoや

lato╇やapontandoやqueやasやdiRculdadesやemやseやprecisarやseuやconceitoや
não podem ser óbices ao reconhecimento ético do direito dos 
animais╈や

｠╆╆╆や〉capacidadeやdeやpossuirやexperiênciasやmentaisやdeやdorやeやprazer╇やbemや
como algum nível de senso, ainda que reduzido de si próprio, e de ter 
interesse de continuar experimentando a vida, ainda que em sentido 
empírico). Admito que o próprio conceito de senciência é alvo de 
debates e incertezas. Todavia embora não possamos precisar na escala 
Rlogenéticaやoやlocalやexatoやnoやqualやnãoやexisteやmaisやconsciência╇やissoやnãoや
serveやdeやescusaやparaやnosやimpedirやdeやaRrmarやondeやcertamenteやelaやestáや
presente╆をや〉LOURENÇO╇やｲｰｰｸ《や

Na relação que se pretende estabelecer neste artigo entre a 
obra literária infantil de Monteiro Lobato e o provável imagí-
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nario jurídico favorável ao reconhecimento de direitos aos ani-
mais despertado por sua obra, não nos ateremos a possíveis 
conceituações teórico-normativas de um direito animal, e sim 
ao tecimento de conceitos empático-afetivos tramados através 
de seus enredos fantásticos na mente dos seus leitores, criando 
uma abertura emotiva e racional a uma postura ética e de res-
ponsabilidade para com os animais. 

Parece necessário reconhecer que as grandes questões eco-
lógicas são questões éticas e de decisão ética. É na construção 
desta ética que nos debruçamos sobre a contribuição literária da 
obraやdeやMonteiroやLobato╆やNasやpalavrasやdeやRicardoやTimm╈

AsやgrandesやquestõesやecológicasやeやseusやcorrespondentesやdesaRosやsãoや
doenças da relação, desdobramentos da incompreensão original da 
base ética, fundamental, que articula os seres humanos entre si e 
comやosやoutrosやseres╉やenRm╇やsãoやexpressõesやdeやumや】tempoやpatológico╆や
(SOUZA, 1996, p. 151.)

O homem domina os animais que, outrora soberanos, en-
contram-se indefesos. Os animais são utilizados para os mais 
variadosやpropósitos╈やalimentação╇やvestuário╇やcompanhia╇やentre-
tenimentoやeやexperimentaçõesやcientíRcas╆やNaやbaseやdessaやutiliza-
ção encontra-se a premissa de superioridade do homem sobre 
osやdemaisやseresやvivos╆やÉやcomoやseやessaや｠posiçãoやespecialをやocu-
pada pelo homem lhe conferisse um direito, quase que natural, 
de dominar e explorar a natureza. Essa concepção traz em si o 
traço da segregação, servindo de substrato à ação dominadora e 
alienadora do homem sobre os outros seres vivos (inclusive com 
os de sua própria espécie).
｠AlteridadeをやsigniRcaやaやabsolutaやintocabilidadeやéticaやdaやcon-

diçãoやdoや】Outro‒〉LÉVINAS╇やｲｰｰｸ《╇やsendoやoや｠Outroをやparaやnósやoや
animal não humano. 

OやOutroやcorróiやminhasやcertezas╇やmeやextraiやdeやmimやmesmo╇や｠delimitaをや
meuや desesperoや eや minhaや solidãoや aparentementeや inRnitosや eや eternosや
comや suaや ocorrência╇や eや ｠fundaをやmeuやpersistirや naや existênciaや むやminhaや
｠subjetividadeをやまやparaやqueやeuやpossa╇やentreやmuitasやcoisas╇やRlosofar╆やOや
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OutroやéやanteriorやaやqualquerやpensamentoやouやRlosoRaやe╇やporやdecorrência╇や
a qualquer de seus frutos, incluindo os conceitos de Tempo e Espaço 
eやmesmoやdeやSer╆やAやÉticaやむやaやrelaçãoやcomやoやOutroやむやéやassimや｠anteriorをや
àやOntologia╆やElaやéや｠primaやphilosophiaを╇やporqueやseやdáや｠primeiroをやqueや
aやRlosoRa╆やInsta╇やaqui╇やquestionarやseやestaやéticaやvoltaまseやapenasやaoやserや
humano ou, ainda, se toda a realidade deve ser lida deste tal viés. Em 
outras palavras, deve-se perquirir se o possível sentido da realidade 
repousaやnaやética╇やouやseやdáやeticamente╇やouやtranspassaやaやmeraや｠espessuraや
ontológicaをやdosやentesやeやdoや ser╇やnaやbuscaやdeや｠umやsentidoやéticoやparaや
oや serや eや paraや osや entesや むや eや nãoや apenasやparaや oや serや humano╆や 〉SOUZA╇や
Ricardo Timm, 2004.p. 168/169)

Deste modo, tratar de um assunto tão sutil quanto comple-
xo, como ética, substantivo abstrato, em linguagem e forma que 
crianças possam receber e partilhar, exige uma arte, principal-
mente porque pela fantasia, o universo anímico vivo na infância 
encontra correspondência e eco. 

A relação com outrem é uma relação que não acaba nunca com o 
outro, é uma diferença que é uma não indiferença e que vai para além 
do dever, que não se reabsorve em dívida da qual nos pudéssemos 
quitar. ( LÈVINAS, 2003, p.176)

1.3 Monteiro Lobato e os animais

｠Aや naturezaや criouや oや tapeteや semや Rmや queや recobreや aや superfícieや daや
terra. Dentro da pelagem desse tapete vivem todos os animais, 
respeitosamente╆やNenhumやoやestraga╇やnenhumやoやrói╇やexcetoやoやhomem╆をや
(LOBATO, Miscelânea, 1946)

O uso de animais como personagens nas histórias, até onde 
se tem conhecimento, teve início com as fábulas do grego Esopo 
(540 a.C.). O romano Fedro (10 a.C. - 69 d.C) recuperou-as, e com 
o francês La Fontaine (1621-1695) as fábulas foram apresentadas 
ao mundo ocidental (Silva, 2001). Tanto as fábulas de Esopo e La 
Fontaine como a prática da utilização de animais como persona-
gens são, ainda hoje, corriqueiras quando se deseja entabular di-
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álogo com as crianças, até mesmo em livros didáticos. (BRAVO, 
2008).

A literatura, como qualquer artefato cultural, está inserida na 
história, estando com isso articulada com os acontecimentos, os 
processosやeやosやideáriosやdeやcadaやépoca╆やNestaやépocaやdeやmodiRca-
ções no modo de encarar e tratar os animais, de estabelecer re-
lações entre violência com animais e violência contra humanos 
(BRAVO, 2008). Uma época que abraça tanto polêmicas quanto 
exageros, a Ética da Alteridade pode entrar como elemento de 
reSexãoや eや ponderação╇や buscandoや sistematizarや umや caosや deや co-
nhecimento e de valores.

Os animais na literatura infantil são parte deste processo de 
mudança de mentalidade, que pode levar a uma inversão pa-
radigmática não somente sobre os animais não humanos, mas 
principalmente sobre o modo como nos posicionamos diante do 
outro, do diferente. Daí a importância de se tratar a literatura in-
fantil como elemento informador e formador de valores éticos. 

Nesteやsentido╇やcabeやidentiRcarやeやexplorarやosやanimaisやqueやpo-
voam o mundo de faz-de-conta de Lobato, e como estão sendo 
abordados, buscando compreender o sentido e a importância da 
vivência representada como forma de equacionar a permanen-
te tensão entre subjetividade e alteridade, num caminho para o 
maior entendimento do indivíduo em relação a si, ao outro e ao 
mundo.

Faz-se necessário esclarecer que os personagens de Lobato 
são muitas vezes humanizados, já que falam e usam de raciona-
lidadesやprópriasやdosやhumanos╆やPareceやumやparadoxo╈やjáやqueやfa-
lamos em reconhecimento de direitos animais, não deveríamos, 
ao contrário, animalizar o homem e assim mostrar que o homem 
é também um animal?

Apesar de Lobato, algumas vezes, dar fala aos seus persona-
gens animais, ele o faz sem retirar do contexto as características 
naturais, animais, não-humanas, dos protagonistas. Sendo as-
sim, uma aranha deve ser uma aranha, e seus anseios, se é que 
osやtem╇やdevemやserやosやdeやumaやaranha╈やesconderまse╇やprotegerまse╇や
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alimentar-se, etc. Lobato não retira os animais do seu ambiente, 
ao contrário, é o humano que constantemente é inserido no am-
biente natural, no habitat animal. A natureza é o cenário preferi-
do no mundo fantástico e tão real de Monteiro Lobato. 

É muito comum ver Lobato inserir seus personagens Emília, 
Pedrinho, Narizinho, Visconde de Sabugosa, entre outros, em 
um diálogo crítico e instrutivo com um terceiro personagem 
apresentando a vida animal em seu ambiente natural, sob um 
viésや cientíRcoや eや responsável╆や Outrasや vezes╇や oや animalや éや usadoや
para contrapor ao humanismo ora perverso do homem. Neste 
sentido, Lobato animaliza o homem e reduz sua razão à condi-
ção de sua inferioridade em relação aos demais animais.

Em seu livro O Saci, voltado primordialmente para o públi-
coやinfantil╇やháやumやespaçoやapropriadoやparaやaやreSexãoやacercaやdasや
trocas culturais como fundamento importante da formação do 
indivíduo por meio do cruzamento de fronteiras e da troca de 
saberes para a educação da personagem principal (no caso, o 
meninoやPedrinho《╇やqueやpermiteやaRrmarやumやprocessoやdeやeduca-
ção para a vida, que se dá a partir das ações narradas e da trans-
formação do personagem no decurso narrativo. Neste sentido, 
entreやseusやmúltiplosやsigniRcados╇やaやnaturezaやeやoやmundoやanimalや
ganharão relevo com a sua beleza e sabedoria frente ao mundo 
｠culturalのartiRcialをやdosやhomens╆

A experiência transformadora ocorre num dia em que 
Pedrinhoやdecideやirやàや｠mataやvirgemやdeやseusやsonhosを╇やdesarmadoや
deや seuや bodoque╇や levandoや consigoや apenasや aや ｠armaやmelhorを╈や oや
saci na garrafa (LOBATO, p. 35, 1968). O lugar ermo e a beleza 
da paisagem descrita preparam a transição do real ao imaginá-
rio╇やdoやcotidianoやaoやfantástico╈や

｠Encantadoやcomやaやbelezaやdaqueleやsítio╇やoやmeninoやparouやparaやdescansar╆や
Juntou um monte de folhas caídas; fez cama; deitou-se de barriga para 
oやarやeやmãosやcruzadasやnaやnuca╆やEやaliやRcouやnumやenlevoやqueやnuncaやsentiraや
antes, pensando em mil coisas em que nunca pensara antes, seguindo 
o vôo silencioso das grandes borboletas azuis e embalando-se com o 
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chiarやdasやcigarras╆をや〉LOBATO╇やOやSaci╇やｲｱoやedição╇やEditoraやBrasiliense╇や
São Paulo, p.36/37.)

Pedrinho prepara-se para entrar num estado de ânimo recep-
tivo╇やnumaやharmoniosaやcomunhãoやcomやaやnaturezaやtáctilやむやaやcamaや
deやfolhasやむ╇やvisualやむやaやpaisagem╇やasやborboletasやむ╇やeやauditivaやむやoや
chiar das cigarras. Todas essas percepções sensoriais embalam-
no até uma percepção e um pensamento novos sobre as coisas, 
queやeleや｠nuncaやsentiraを╇や｠nuncaやpensaraをやantes╆やEssaやharmoniaや
do ser sensorial e imaginativo instaura um novo espaço, que 
pautaráやdoravanteやaやnarrativa╈やimaginárioやeやfantástico╇やemやqueやéや
bemや｠naturalをやaやaparição╇やtãoやdesejada╇やdoやsaci╆

EsseやserやfolclóricoやintroduzやaやPedrinhoやaやumやsaberやnovo╈やosや
segredos da mata virgem. Neste contexto mágico, Monteiro 
Lobato viabiliza-lhe o acesso a um novo mundo, capaz de exer-
citar a imaginação e a redimensionar suas relações com a reali-
dade prática. (SOUZA, 2009).

Em seguida, Pedrinho encontra uma aparição pavorosa, com 
corpo de cobra e cabeça de boi, que o saci, após examinar com 
atenção, explica que é apenas uma sucuri devorando um boi. 
Esse episódio se passa num espaço de transição entre os dois 
mundos, aqui Pedrinho e o saci compartilham um território 
fronteiriço, nem totalmente próprio de um nem do outro, que 
serve para aquele receber lições deste e questionar o saber pró-
prio de sua cultura, predominantemente letrada e antropocen-
trista. (SOUZA, 2009). Pedrinho entra, neste ponto, num estágio 
de maravilhamento com o real, mas um real especial, a que sua 
cultura de origem não dá acesso. A troca de saberes com o saci 
neste espaço diluidor de fronteiras viabilizará, assim, o enrique-
cimento de Pedrinho enquanto ser em aprendizagem, reconhe-
cendo tanto a complexidade e os perigos da mata como o valor 
daやesperteza╇やdaやastúcia╇やむやprópriasやdosやanimaisやむやparaやsobrepu-
jarやaやforça╇やcomoやumやnovoやepisódio╇やaやlutaやdasやcobras╇やrevela╈や

｠Lutaや terrível‶や Pedrinhoやnuncaや imaginouやumや talや espetáculo╆やAやmuま
çurana enleou-se na cascavel e as duas rebolaram no chão como 
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minhocas loucas. Muito tempo estiveram assim. Finalmente a cascavel 
morreu sufocada, e a muçurana engoliu-a inteirinha, apesar de serem 
ambas do mesmo tamanho.

むやQueやhorror‶やむやexclamouやPedrinho╆やむやAやvidaやnestaやSorestaやnãoやtemや
sossego. Só agora compreendo por que os animais selvagens são tão 
assustados. A vida deles corre um risco permanente, de modo que só 
escapam os que estão com todos os sentidos sempre alerta.

むやÉやoやqueやosやsábiosやchamamやaや lutaやpelaやvida╆やUmaやcriaturaやviveやdaや
outra. Uma come a outra. Mas para que uma criatura possa comer 
outra╇や éや precisoや queや sejaやmaisや forteや むや doや contrárioや vaiや comerや eや saiや
comida. 

むやMaisやforteやsó′

やむやMaisやforteやouやmaisやesperta╆やAquiやnaやmataやtodosやprocuramやserやfortes╆や
Os que não conseguem ser fortes, tratam de ser espertos. Na maior 
parteやdosやcasosやaやespertezaやvaleやmaisやdoやqueやaやfôrça╆をや〉LOBATO╇やOや
Saci, 21ª edição, Editora Brasiliense, São Paulo, p.47/48.)

O espaço comum de Pedrinho e o da natureza onde habi-
ta o ser folclórico permite revelar a superioridade da natureza. 
ContinuaやoやdialogoやentreやoやsaciやeやPedrinho╈

むや Istoや éや livroや queや sóや nós╇や queや aquiや nascemosや eや vivemosや todaや vida╇や
somos capazes de interpretar. Um menino da cidade, como você, 
entende tanto da natureza como eu entendo de grego.

むや Realmente╇や saci‶や Estouや vendoや queや aquiや naやmataや souや umや perfeitoや
bobinho╆やMasやdeixeやestarやqueやaindaやRcareiやtãoやsabidoやcomoやvocê╆や

むや Sim╇や comや oや tempoや eや muitaや observação╆や Quemや observaや eや estuda╇や
acaba sabendo. Aqui, porém, nós não precisamos estudar. Nascemos 
sabendo. Temos o instinto de tudo. Qualquer desses bichinhos que 
você vê, mal sai dos casulos e já se mostra espertíssimo, não precisando 
dos conselhos dos pais. Bem consideradas as coisas, Pedrinho, parece 
que não há animal mais estúpido e lerdo para aprender do que o 
homem, não acha? (LOBATO, O Saci, 21ª edição, Editora Brasiliense, 
São Paulo, p.50.)
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Aや incapacidadeやdoや letradoやPedrinhoや emや｠lerをや oや ｠livroをやdaや
mataやoやlevaやaやquestionarやseuやsaberやculturalmenteやherdado╈やeleや
reconheceやser╇やnaqueleやespaçoやlimite╇やumや｠bobinhoを╆や〉SOUZA╇や
2009). Este fato é importante, nos leva a uma revisão de paradig-
mas. Através de Pedrinho, o leitor infantil de Monteiro Lobato, 
muito provavelmente uma criança urbana, pode repensar os 
muitosや parâmetrosや aRnalや empregadosや pelaや nossaや culturaや an-
tropocêntrica para produzir saber. Conforme o saci é, em fun-
ção das próprias condições de produção de saber que o homem 
deveria reconhecer-se atrasado e lerdo, em comparação com 
as demais criaturas, que já nascem sabendo. Inicia-se no exato 
meio da narrativa, um diálogo entre os dois companheiros, que 
servirá para Pedrinho entender as limitações, não só de sua cul-
turaやespecíRca╇やmasやdeやsuaやformaやdeやvidaやprópria╇やemやsentidoや
geral. Com efeito, seus argumentos, um a um, serão refutados 
pelo astucioso saci. Assim, as invenções, como o avião, revelam 
apenas um atraso formidável do homem em relação aos patos. 
Aやcapacidadeやdeやlerやtambémやéやminimizadaやpeloやsaci╈や｠Masやqueや
adiantaやaやumやboboやsaberやoやqueやoutroやboboやpensou′をや〉p╆やｵｴ《やNoや
calorやdestaやdiscussãoやPedrinhoやseやexalta╈

｠むやNãoやcontinue╇や saci‶やVocêやestáやmeやofendendo╆やOやhomemや
nãoやéやnadaやdoやqueやvocêやdiz╆やOやhomemやéやaやglóriaやdaやnatureza‶

むやGlóriaやdaやnaturezaやexclamouやoやcapetinhaやcomやironia╆やOuや
está repetindo como um papagaio o que ouviu alguém falar ou 
entãoやvocêやnãoやraciocina╆を

DianteやdaやalegaçãoやdeやPedrinhoやdeやqueやoやhomemやéやaや｠glóriaや
daやnaturezaを╇やoやsaciやrebateやcomやaやtemívelやguerraや〉eraやépocaやdaや
SegundaやGuerraやMundialやentão《╆やPedrinhoやaindaやreplica╈や

｠むやEやvocêsやaquiやnãoやusamやguerrasやtambém′やNãoやvivemやaやperseguirやeや
comer uns aos outros?

むやSim╉やumやcomerやoやoutroやéやaやleiやdaやvida╆やCadaやcriaturaやtemやoやdireitoや
de viver e para isso está autorizada a matar e comer o mais fraco. Mas 
vocês homens fazem guerra sem ser movidos pela fome. Matam o 
inimigo e não o comem. Está errado. A lei da vida manda que só se 
mate para comer. Matar por matar é crime. E só entre os homens existe 
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issoやdeやmatarやporやmatarやむやporやesporte╇やporやglória╇やcomoやelesやdizem╆や
Qual, Pedrinho, não se meta a defender o bicho homem, que você se 
estrepa. E trate de fazer como Peter Pan, que embirrou de não crescer 
paraやRcarやsempreやmenino╇やporqueやnãoやháやnadaやmaisやsemやgraçaやdoやqueや
genteや grande╆や Seや todosや osやmeninosやdoやmundoやRzessemやgreve╇や comや
Peter Pan, e nenhum crescesse, a humanidade endireitaria. A vida 
lá entre os homens só vale enquanto vocês se conservam meninos. 
Depois que crescem, os homens viram uma calamidade, não acha? 
Só os homens grandes fazem guerra. Basta isso. Os meninos apenas 
brincamや deや guerra╆をや 〉LOBATO╇や Oや Saci╇や ｱｹｶｸ╇や ｲｱoや edição╇や Editoraや
Brasiliense, São Paulo, p.54/55.)

Conforme esta passagem, o homem erra por violar um prin-
cípioやdaやnatureza╈やeleやmataやnãoやsóやparaやcomerや〉leiやdaやvida《╇やmasや
apenasやporやmatar╇やsobやjustiRcativasやvãs╈やesporte╇やglória╆やAやatitu-
de do homem diante da natureza, assim, é apresentada (lembrar 
queやoや livroやtemやmaisやdeやｷｰやanos‶《やcomoやinjustiRcávelや 〉｠nãoやseや
metaや aやdefenderやoやbichoやhomem╇やqueやvocêや seや estrepaを《╆やMaisや
especiRcamente╇やcomoやapontaやoやsaci╇やoやhomemやadulto╆やAやinfân-
cia deve para Lobato permanecer no homem adulto como valor. 
Eleや reage╇やportanto╇や àや tendênciaやmassiRcadoraや eや friamenteや ra-
cionalista do século vinte, propondo, não a infantilização, mas 
a manutenção daquele estado especial que rejeitava a idéia de 
exterminarやosやoutros╇やanimaisやeやhomens╉やcomoやoやsaciやaRrma╇やosや
meninosや｠apenasやbrincamやdeやguerraを╆や〉SOUZA╇やｲｰｰｹ《

A cultura herdada e letrada também é questionada, assim 
queやoやtópicoやdoやlivroやretornaやàやbaila╈や

むやNãoやtemosやlivrosやむやdisseやoやsaciやむやporqueやnãoやprecisamosやdeやlivros╆や
Nosso sistema de saber as coisas é diferente. Nós adivinhamos as 
coisas. Herdamos a sabedoria de nossos pais, como vocês, homens 
herdamや propriedadesや ouや dinheiro╆Nascerや sabendo‶や Issoや éや queや éや oや
bom. Um pernilongo, por exemplo. Sabe como é a vidinha dele? Nasce 
na água, saído de um ovinho. Logo que sai do ovinho ainda não é 
pernilongoやむやéやoやqueやvocêsやchamamや｠larvaをやむやumaやespécieやdeやpeixinhoや
que nada e mergulha muito bem. Um dia essa larva cria asas, pernas 
compridas e voa. E que faz quando voa?
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むやVaiやcantarやaやmúsicaやdoやRunやeやpicarやasやpessoasやqueやestãoやdormindoや
em suas camas. É isso o que esses malvadinhos fazem.

むやMuitoやbem‶やむやtornouやoやsaci╆やむやEやquemやensinaやoやpernilongoやaやfazerや
isso? Os pais? Não, porque depois de soltar os ovos na água os pais 
dos pernilonguinhos morrem.

Os livros? Não, porque eles não têm livros. Pois apesar disso sabem 
tudoやquantoやprecisamやsaber╆や》╆╆╆『やSabemやtudoやdireitinhoやむやeやninguémや
os ensina. Logo, eles têm a ciência de tudo dentro de si mesmos, como 
vocês têm tripas e estômago e pacuera. (LOBATO, 1968, p.60/61).

Percebemos que o autor faz uma crítica à valorização do 
racionalismoやhumano╇やherançaやRlosóRcaやclássicaやparaやaやqualやaや
totalidade do sujeito tudo pode, tudo sabe, e é aquele que pos-
sui todas as possibilidades culturais, econômicas, políticas e 
sociais. 

A ética que propomos como contribuição da obra de Lobato 
vislumbra uma concepção que desemboca na destotalização do 
EuやeやnaやproclamaçãoやdaやAlteridadeやdoやOutro╇やvestígioやdoやinRni-
toやmanifestadoやpresençaやdoやOutroのPróximoやむやqueやparaやRnsやdesteや
artigoやéやoやserやsencienteのosやanimaisやnãoやhumanos╈やOやhomemやnãoや
está só e seu saber não é o único no Universo, há uma sabedoria 
que não conseguimos apreender no Outro Animal, mas por não 
entendê-la, não é ético ignorá-la.
やややEmやoutraやobraやdeやMonteiroやLobato╈やAやReformaやdaやNatureza╇や

(1968), percebemos o autor incomodado com a visão utilitaris-
ta╇や〉tãoやcriticadaやpelosやestudiososやatuaisやdoや｠DireitoやAnimalを‶《╇や
dos homens em relação aos animais. Emília aproveitando que 
DonaやBentaや foraやconvidadaやpelosやchefesやdaやEuropaやnoやRmやdaや
ｲoやGrandeやGuerra╇やparaや｠arrumarやoやpobreやcontinenteを╇やresolveや
reformar a natureza juntamente com uma rã. 
MasやatravésやdaやEmíliaやeやdaやsuaや｠reformaを╇やLobatoやcontinuaや

a frente do seu tempo questionando a visão egocêntrica do ho-
mem em relação aos animais. Vejamos o que diz Emília quanto 
àやreformaやdaやvacaやMocha╈
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｠やむや Nãoや むや declarouや Emília╆や Muitoや complicado╆や Naや Mochaや queroや
umas reformas úteis para ela mesma e não para as criaturas que a 
exploram. Vou por a cauda no meio das costas, pois assim como está 
só alcança metade do corpo. Como pode a coitada espantar as moscas 
que lhe sentam no pescoço, se o espanador só chega às costelas? Tudo 
errado╆╆╆をや〉LOBATO╇やAやReformaやdaやNatureza╇やｱｹｶｸ╇やｸoやedição╇やEditoraや
Brasiliense, São Paulo, p.30.). (Grifos nossos)

Em outra passagem, após a volta de Dona Benta da Europa, 
estaやsenhoraやcheiaやdeやsabedoriaやrepreendeやEmíliaやporやsuaや｠re-
formaやdaやnaturezaを╇やcriticandoやaやaçãoやdoやhomemやsobreやaやnatu-
reza antevendo a destruição de uma ordem evolutiva sábia e 
conseqüênciasやnefastasやeやimprevisíveisやdestasやaçõesやhumanas╈

｠むや Masや queや absurdoや Emília╇や reformarや aや Natureza‶や Quemや somosや
nós para corrigir qualquer coisa que existe? E quando reformamos 
qualquer coisa, aparecem logo muitas conseqüências que não 
previmos. A obra da natureza é muito sábia, não pode sofrer reformas 
de pobres criaturas como nós. Tudo que existe levou milhares de anos 
a formar-se, adaptar-se; e se está no ponto que está, existem mil razões 
paraやisto╆をや〉LOBATO╇やAやReformaやdaやNatureza╇やｱｹｶｸ╇やｸoやedição╇やEditoraや
Brasiliense, São Paulo, p.63.)

Observa-se na obra infantil de Lobato, como traço constante, 
a crítica à noção convencional da superioridade da espécie hu-
mana sobre as outras espécies animais. Monteiro Lobato anima-
liza o homem, e realça a razão perversa do poder humano a qual 
contrapõe a uma lógica melhor, vejamos, agora, um trecho do 
livro╈やAやChaveやdoやTamanhoやescritoやemやｱｹｶｶ╇やnaやfalaやdeやEmília╈

｠むや Homoや sapiensや deや umaや Rga‶や Morremや muitos╇や bemや sei╆や Morremや
milhões╇やmasやbastaやqueやRqueやumやcasalやdeやAdãoやeやEvaやparaやqueやtudoや
recomece. O mundo já andava muito cheio de gente. A verdadeira 
causaやdaやguerraやestavaやnisso╈やgenteやdemais╇やcomoやDonaやbentaやviviaや
dizendo╆や Oや queや euや Rzや foiや umaや limpeza╆や Alivieiや oや mundo╆や Aや vidaや
agora vai começar de novo e muito mais interessante. Acabaram-se 
os canhões, e tanques, e pólvora e bombas incendiárias. Vamos ter 
muitasやcoisasやsuperiores╈やbesourosやparaやvoar╇やtropasやdeやformigasやparaや
o transporte de cargas, o problema de alimentação resolvido, porque 
comやumaやiscaやdeやqualquerやcoisaやoやestômagoやseやencheやetやcoeteraやeやtal╆╆╆╆をや
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(LOBATO, A Chave do Tamanho, 1966, 9ª edição, Editora Brasiliense, 
São Paulo, p.93.)

Aquiやháやalgoやqueやmuitoやimporta╈やfazerやasやcriançasやacreditaremや
que podem mudar as coisas para melhor, é a mágica do faz-de-
conta, e neste cenário, pós-diminuição do tamanho humano, do 
poder humano, estamos igualados aos animais, perdemos nos-
sa soberania, nossos direitos. Neste contexto, a literatura ocupa 
um papel essencial ao provocar a cultura jurídica a olhar para si 
mesma, revendo as suas posturas formalistas e tradicionais.

Mais uma vez a razão humana precisa ser revista, já que não 
é ela a garantidora da adaptação ao mundo da vida. Lobato nos 
leva a uma releitura de valores, conceitos e categorias tradicio-
naisやdoやdireito╇やdasやciências╇やdaやRlosoRaやeやdaやética╇やnesteやdiálogoや
de Dona Benta e o Visconde, no livro A Chave do Tamanho:

｠むやAchaやsinceramente╇やVisconde╇やqueやpodemosやsubsistirやeやcriarやumaや
nova civilização?

むやAchoやsim╆やAchoやatéやqueやoやhomemやpodeやcriarやumaやcivilizaçãoやmuitoや
maisやinteressanteやeやmaisやfelizやqueやaやや｠やtamanhudaをやcomoやdizやaやEmília╆や
Ali naquele lago a senhora está vendo um maravilhoso exemplo das 
novas possibilidades. Nunca um pires d’água deu tantos prazeres 
a tantas criaturas. Os insetos, por exemplo, vivem perfeitamente 
adaptados ao planeta e eles não possuem a inteligência das criaturas 
humanos...

むやMasやachaやqueやasやnossasやvelhasやidéiasやtornarまseまãoやinúteisやnesteやnovoや
mundo?

むやInúteisやpropriamenteやnão╆やMasやtemやqueやserやrevistasやeやreformadas╆や
SãoやidéiasやRlhasやdaやexperiênciaやtamanhuda╆やComやaやnovaやexperiênciaや
pequenina╇やestáやclaroやqueやasやidéiasやvelhasやtemやqueやsofrerやadaptações╆をや
(LOBATO, A Chave do Tamanho, 1966, 9ª edição, Editora Brasiliense, 
São Paulo, p.127.)

Lobato, genialmente, animaliza o homem novamente, colo-
cando-o num outro paradigma, questionando a ética da huma-
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nidade╇や conclamandoや aoや Rmやdessaや humanidadeや eや oや inícioや daや
bichidade╈

｠Foiや issoや queや seやdeu╈や aや completaや extinçãoやdaやHumanidade╇や poisや osや
insetos de dois pés que a substituiram já não eram propriamente a 
Humanidade╇やeramやaやbichidade╇やcomoやEmíliaやosやclassiRcou╆やE╇やportantoや
ela, a Emília, a Emilinha do sítio de Dona Benta, havia realizado um 
prodígioやsemやnome╈やsuprimidoやaやHumanidade‶を

Nesteや contexto╇や aや imaginaçãoのRcçãoや literáriaや seや apresentaや
como elemento privilegiado na compreensão da realidade, pois 
sem imaginação é impossível compreender a realidade. E esta 
nãoやpodeやserやcompreendidaやsemやoやaporteやdaやRcção╇やondeやtudoや
é possível, onde somos açoitados por sentimentos, emoções in-
quietantes e projeções imaginárias do que estão por vir. O texto 
nos suspende num horizonte alargado. A literatura pode assu-
mir, assim, um importante papel na tentativa de examinar os 
condicionamentos e desconstruir a visão tradicionalizante do 
direitoやeやdaやRlosoRaやquandoやestesやestãoやatreladosやaoやusoやpura-
mente intelectual dos conceitos.

1.4 Conclusão

Literatura╇や Rcção╇や arteや nãoや põemや conclusões╇や poisや seや oや Rzessem╇や
correriamやoやriscoやdeやseremやtomadasやporやliçãoやdeやmoral╇やdeRnições╇やcoisaや
muitoやdistanteやdeやsuaやesfera╆やDaíやaやdiRculdadeやdeやtesesやeやdissertaçõesや
sobre Guimarães Rosa, Saramago, Pessoa ou Clarice, para concluírem 
assertivamente alguma coisa. Leituras são garimpagem em solo alheio, 
dizia Michel de Certeau,(1997), e voltamos muitas vezes aos mesmos 
campos para colher frutos e sementes novas. O exercício de pensar 
e escrever com crianças, inclusive aquelas que estão vivas ainda, 
dentroやdoやhomemやvelhoや〉｠Seやnãoやvosやtornardesやcrianças╇やnãoやentrareisや
noやReinoやdosやCéusを《╇やpareceやampliarやasやdimensõesやdoや texto╇やapesarや
de sua extensão reduzida. Lemos, entendemos, nos emocionamos, 
fazemos a catarse e podemos sair do livro como quem sai à rua sem 
olhar ninguém. Mas podemos ler, ouvir e contar para que a palavra 
continue iluminando a rotina, desestabilizando certezas, tornando-nos 
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mais receptivos, menos arrogantes e pretensiosos, mais encantados e 
encantadores╆やAやliteraturaやnãoやéやparaやcriançasやouやadultos╈やéやliteraturaや
ou não é. Isto faz com que ela e as artes em seu conjunto, dentro do que o 
homem estabeleceu como sua cultura, o bem precioso que não se deixa 
prenderやeやesgotarやjamais╇やsejaやdeやtodosやemやtodosやosやtemposやeやlugares╈や
do contrário, porque Cervantes, Andersen, Verne continuariam a nos 
fascinar, se tudo do que disseram já estivesse explicado por teorias e 
métodosやreconhecidamenteやcompetentes′や〉YUNES╇やｲｰｰｶ《

AやmaravilhosaやobraやdeやMonteiroやLobato╇やteveやinegávelやinSu-
ência na vida de seus leitores infantis, seja através da sua obra 
literária ou da série televisiva infantil de mais longa duração na 
mídia nacional, OやsítioやdoやPicaやPauやAmarelo. A primeira adaptação 
para a televisão foi exibida de 3 de junho de 1952 a 1962, na TV 
Tupi, ao vivo, no programa Teatro Escola de São Paulo. Desde 
então, a série foi apresentada em diversos canais sempre com o 
mesmo sucesso diante do público infantil. Em julho de 2000, a 
Rede Globo assinou um contrato de 10 anos com os herdeiros de 
Monteiro Lobato, para produzir uma nova adaptação para a te-
levisão das histórias do Sítio do Picapau Amarelo, e no dia 12 de 
outubro de 2001, passou a exibi-la. O programa continuou até 
o ano de 2007. Com algumas interrupções a série OやsítioやdoやPicaや
Pau Amarelo foi exibido na televisão por cinquenta e cinco anos.

AやbonecaやfalanteやEmíliaやeraやoやpersonagemやqueやreSetiaやoやpró-
prioやMonteiroやLobato╈やquestionador╇やanticonvencional╇やirrequie-
to, visionário. Através da Emília, percebemos a possibilidade de 
se questionar valores estabelecidos por meio de um diálogo irre-
verente com as tradições. Em um cenário rural de um sítio, nos 
moldesやdaやpequenaやpropriedadeやdosやmeadosやdoやséculoやXX╇やumaや
geração de crianças, na sua maioria urbanas, foi contemplada 
com a possibilidade de conhecer a vida na natureza e ama-lá 
através do amor que o autor transmitia, como também de ques-
tionar a relação do homem com os animais e de ter empatia com 
os bichos, mesmo os feios e repugnantes.

Não queremos dizer que sua obra vislumbre elementos cria-
dores de direitos para os animais, antes queremos falar do en-
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cantamento que a leitura de sua obra desperta, da catarse que 
experimentamos com seus personagens. E que, através do faz-
de-conta, nos conscientizamos que é possível respeitarmos os 
animais, reconhecermos a eles direitos à vida, ao seu habitat 
preservado╇やaoやnãoやsofrimento╇やaやumaやexistênciaやqueやseやjustiRcaや
além de nossos interesses e principalmente, a uma responsabi-
lidade que nos impõe o Outro, esse ser sensível, que desperta 
em nós o enlevo do desconhecido, a multiforme sabedoria que 
excede a nossa, e que nossa razão não consegue apreender. 

Parece necessário reconhecer que as grandes questões eco-
lógicasやsãoやquestõesやéticas╉やdeやdecisãoやética╈やaやsuaやsoluçãoやむやouや
nãoまsoluçãoやむやéやoやqueやdeRniráやoやfuturoやdoやpróprioやhomemやnaや
Terra, na sua casa maior. 

｠poisや souや responsávelや porや elesや semや meや preocuparや deや suaや
responsabilidadeや paraや comigo╇や eやmesmoや porや esta╇や doや inícioや aoや Rmや
sou responsável, o eu (moi), eu sou o homem suportando o universo 
｠plenoやdeやtodasやasやcoisasを╆やを〉LÉVINAS╇やp╆ｱｰｲ╇やｱｹｹｳ╆《

À literatura é atribuído, portanto, um papel criador capaz de 
provocar mudanças ao interrogar determinados valores estru-
turantes dos fundamentos jurídicos, auxiliando no sentido de 
redeRniまlos╆や〉SOUZA╇やｲｰｰｷ《╆

A fantasia no campo da linguagem nos permite conhecer — 
e conhecer tanto pela sensibilidade como pela razão — e este é 
um aporte da literatura aos homens desde os tempos da orali-
dade. A fantasia é um poderoso agente formador de conceitos 
e futuras possibilidades para o mundo real infantil, é condição 
de nosso imaginário. Portanto, esta forma de falar que vai ao 
inconsciente e seduz, grava o mundo percebido com as emoções 
no choque entre o princípio do prazer e o princípio da realidade, 
fazendo com que a fantasia, que é a própria condição de nosso 
imaginário, seja um poderoso agente formador de conceitos e 
futuras possibilidades para o mundo infantil

As experiências literárias infantis e seus registros emocio-
nais e racionais naturalmente são esquecidos nas camadas per-
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meáveis da memória profunda, mas um dia virão à luz como 
fantasia, imagens, valores e conceitos que, conjugados, podem 
resultar num novo paradigma ético, quem sabe mais generoso 
eやresponsávelやparaやoやnossoやcompanheiroやnaやTerra╈やoやanimalやnãoや
humano‶

｠Tudoやéやloucuraやouやsonhoやnoやcomeço╆やNadaやdoやqueやoやhomemやfezやnoや
mundoやteveやinícioやdeやoutraやmaneiraやむやmasやjáやtantosやsonhosやseやrealizaramや
queやnãoやtemosやoやdireitoやdeやduvidarやdeやnenhum╆｠や〉LOBATO╇やMundoや
da Lua, 1923) 

Rнонъ虻цлсйыや

BRAVO, Teresinha I. Aやconsideraçãoやmoralやpelosやanimais╈やanáliseや
deやlivrosやdidáticosやdeやciênciasやdaやsegundaやsérieやdoやensinoやfundaま
mental╆ Dissertação (Mestrado). Programa de Pós-Graduação em 
EducaçãoやCientíRcaやeやTecnológica╇やUniversidadeやFederalやdeやSantaや
Catarina. Florianópolis, SC, 2008.

COELHO, Nelly Novaes; SANTANA, Juliana S. L. Aやeducaçãoやamま
bientalやnaやliteraturaやinfantilやcomoやformadoraやdeやconsciênciaやdeや
mundo╆やIn╈やTRAJBER╇やRachel╉やMANZOCHI╇やLúciaやHelenaや〉Coord╆《╆や
｠AvaliandoやaやeducaçãoやambientalやnoやBrasil╈やmateriaisやimpressosを╆ 
ｱoやed╆やSãoやPaulo╈やGaia╇やｱｹｹｶや〉ｵｹまｷｶ《╆やISBNやｸｵまｸｵｳｵｱまｵｸまｶ╆

DIAS, Edna Cardozo. Aやtutelaやjurídicaやdosやanimais╆やBeloやHorizonte╈や
Mandamentos, 2000.

FERREIRA, Sandro de Souza. EntreやaやResponsabilidadeや InRnitaや
eやaやTentaçãoやdaやTentaçãoやsobreやCães╇やMonosやeやCobrasやnoやpensaま
mentoやdeやEmmanuelやLévinas╆ In Alteridadeやeやética╈やobraやcomemoま
rativaやdosやｱｰｰやanosやdeやnascimentoやdeやEmmanuelやLévinas╆ Ricardo 
Timm de Souza, André Brayner de Farias e Marcelo Fabri (organi-
zadores《╆やPortoやAlegre╈やEDIPUCRS╇やｲｰｰｸ╇やｴｰｱのｴｱｱ╆

LEVAI Fernando Laerte. Direitoや dosや animais╆ 2. ed. Campos do 
Jordão╈やEditoraやMantiqueira╇やｲｰｰｴ╆

Revista Brasileira de Direito Animal, Salvador, v. 5, n. 7, jul./dez. 2010.



219Aцчや5 やふややVчфэхнや7 やふややJэфやまやDн娃や2010  | 

むむむむむむや╆やCrueldadeやconsentidaやむやCríticaやàやrazãoやantropocêntrica╆ 
RevistaやBrasileiraやdeやDireitoやAnimal╇やvol╆やI╇やn╆やI╆やSalvador╈やInstitutoや
de Abolicionismo Animal, 2006.

LEVINAS, Emmanuel. Éticaや eや InRnito. Tradução de João Gama. 
Lisboa╈やEdiçõesやｷｰ╇ｱｹｸｸ╆

むむむむむむむHumanismoや doや outroや homem╆ Tradução de Pergentino 
Pivato (coordenador), Aluísio Meinerz, Jussemar da Silva, Luiz 
Pedro Wagner, Magali Mendes de Menezes e Marcelo Luis Pelizzoli. 
Petrópolis╇RJ╈やVozes╇ｱｹｹｳ╆

むむむむむむむやTotalidadeやeやInRnito. 3ª. edição. Edições 70 Ltda. Lisboa, 
2008.

LOBATO, Monteiro. AやBarcaやdeやGleyre╆やSãoやPaulo╈やBrasiliense╇やｲt╇や
1964.

むむむむむ╆やAやChaveやdoやTamanho, 9ª edição, Editora Brasiliense, São 
Paulo, 1966.

むむむむむ╆やAやReformaやdaやNatureza, 8ª edição, Editora Brasiliense, São 
Paulo, 1967.

むむむむむ╆やCartasやescolhidas╆や, Editora Brasiliense, São Paulo, 2t,1964.

むむむむむ╆やOやSaci, 21ª edição, Editora Brasiliense, São Paulo, 1968.

むむむむむ╆やPrefáciosやeやentrevistas╆やSãoやPaulo╈やBrasiliense╇やｱｹｶｴ╆

LOURENÇO, Daniel Braga. Direitoや dosや animais╆ Porto Alegre, 
Editora Sérgio Antônio Fabris, 2008.

むむむむむ╆や InstitutoやHumanitasやUnisinos╆やNotícias╆や2008. Disponível 
em╈や hmp╈ののwww╆ihu╆unisinos╆brのindex╆php′option└comむnoticias╄
Itemid=18&task=detalhe&id=17048. Acesso em agosto de 2010.

PEREIRA, Elenita Malta. Jornal O Globo, Meio ambiente, Aやondaや
verdeやdeやMonteiroやLobato, artigo da leitora Elenita Malta Pereira. 
Matériaや publicadaや emや ｲｲのｰｴのｲｰｱｰ╆や Disponívelや em╈や hmp╈ののoglobo╆
globo.com/opiniao/mat/2010/04/22/onda-verde-de-monteiro-loba-
to-916406673.asp. Acesso em agosto 2010.

RIEGHER, Renata Jardim da Cunha; NaturezaやeやAlteridade╉ Revista 
de Crítica Jurídica; Periódico quadrimestral de crítica ao direito, 

Revista Brasileira de Direito Animal, Salvador, v. 5, n. 7, jul./dez. 2010.



 |ややRнюсыьйやBъйысфнсъйやмнやDсънсьчやAцсхйф220

vol╆や ｳや むや janeiroまabrilのｲｰｰｹや むや ISSNや ｱｹｸｴまｹｴｰｰ╉や hmp╈ののcriticajuridica╆
com.br/wp-content/uploads/revista3/RCJ3renata.pdf

SINGER, Peter. Éticaやprática╆やｴoやedição╆やTraduçãoやdeやJeTersonやLuizや
Camargo╆やSãoやPaulo╈やMartinsやFontes╇やｲｰｰｴ╆

むむむむむむむむむむむ╆やLibertaçãoやanimal╆ Tradução Marly Winckler. Porto 
Alegre╈やEd╆やLugano╇やｲｰｰｴ╆

SOUZA, Acácio Luiz. PréまConceitos╇やFronteirasやeやSaberesやemやOや
Saci╇やdeやMonteiroやLobato╆ Raído, Dourados, MS, v. 3, n. 5, p. 65/76, 
jan╆のjun╆やｲｰｰｹ╆やDisponívelやem╈やhmp╈ののwww╆periodicos╆ufgd╆edu╆brの
index.php/Raido/article/view/132/221. Acesso em agosto, 2010. 

SOUZA, Ricardo Timm. BasesやRlosóRcasやdaやbioéticaやeや suaや cateま
goriaや fundamental╈や visãoや contemporânea╆や Disponívelや emや hmp╈のの
www.portalmedico.org.br/revista/bio13v2/artigos/artigo01.htm. 
Acesso em 10 de novembro de 2009.

むむむむむむやÉticaやeやAnimaisやむやreSexõesやdesdeやoやimperativoやdaやalteriま
dade╆ In Revista Veritas. v. 52.n.2. jun. 2007, p. 109- 127; Disponível 
em╈や hmp╈ののwww╆pensataanimal╆netのartigosのｱｳｱまricardoまtimmまdeま
souzaのｲｸｶまeticaまeまanimaisまreSexoesまdesdeまoまimperativoまdaまalteri-
dade- Acesso em 05 de junho de 2010.

むむむむむむやRazõesやPlurais╈やitineráriosやdaやracionalidadeやnoやséculoやXX╈や
Adorno╇や Bérgson╇や Derrida╇や Levinas╇や Rosenzweig╆や Portoや Alegre╈や
EDIPUCRS, 2004.

むむむむむむやTotalidadeやeやdesagregação╈やsobreやasやfronteirasやdoやpensaま
mentoやeやsuasやalternativas╆やPortoやAlegre╈やEDIPUCRS╇やｱｹｹｶ╆

YUNES╇やEliana╆やOやTempoやeosやtermosやparaやumaやética╈やLei╇やLiteraturaや
eやInfância╆やRevistaやBrasileiraやdeやDireitoやConstitucionalやむやRBDCやn╆や
ｸやむやjul╆のdez╆やｲｰｰｶ╆

Revista Brasileira de Direito Animal, Salvador, v. 5, n. 7, jul./dez. 2010.




